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Reuniu-se, remotamente, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado do
Programa de Pós-graduação em Mestrado Profissional em Letras, assim composta:
Professores Doutores: Prof. Dr. José Roberto Alves Barbosa, Doutor em Linguística
pela Universidade Federal do Ceará – UFC; Prof. Dr. José Ribamar Lopes Batista
Júnior, Doutor em Linguística pela Universidade de Brasília – UNB;  Profa. Dra. Maria
Aparecida Resende Ottoni, Doutora em Linguística pela Universidade de Brasília –
UNB, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Maria Aparecida Resende
Ottoni, apresentou a Comissão Examinadora e a candidato(a), agradeceu a presença
do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir o senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente,
aos examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que após lida e achada conforme foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Maria Aparecida Resende Ottoni,
Professor(a) do Magistério Superior, em 26/03/2024, às 16:18, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por José Roberto Alves Barbosa, Usuário
Externo, em 26/03/2024, às 16:20, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por José Ribamar Lopes Batista Júnior,
Usuário Externo, em 26/03/2024, às 22:16, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5301454 e o código CRC 5E020429.

Referência: Processo nº 23117.022639/2024-10 SEI nº 5301454
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Agentes de trânsito, e militar, apoiando, na entrada da escola, o “adesivaço”.
Alunos, professores e militares, reunidos para realizar o “adesivaço”.
Alunos realizando o “adesivaço”.

Depoimentos dos estudantes A7, A21, A33, sobre o bloco “e”.













–

–
–



–



com alguma coisa para “tapar o buraco no estômago”. Esse momento me faz lembrar Carolina 

Maria de Jesus, que enfatizou em sua obra “Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada” que 

“o maior espetáculo do pobre é comer.” 

transformou no que ela chamou de flagelo, um “trobeu de coisas ruins”, quando 



sempre ouvia a frase daqueles que consideravam o trabalho infantil algo natural: “serviço de 

menino é pouco, mas quem perde é louco”), mamãe nunca deixou que tanto eu quanto m

irmãos a perdêssemos de vista. “Ela era protetora”. Fomos criados pelos outros e, de algum 



, com uma reprovação por dificuldade de “fluência na leitura”. Este foi um momento 

se das maravilhosas “tias” (Silvani e Yaci) 



qual ressaltou em sua obra “Pedagogia do oprimido”, do ano de 1967, que a ed



vendedora de eletrodomésticos, mas professora. Pensava comigo: “Que lindo!”



graduação “latu sensu” em nível de especialização de língua portuguesa), pela Universidade 

“ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, 

refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar”, como bem afirmou Paulo Freire 

–





que eu seria estudante de mestrado, ela diria: “Mais você não 

estuda”.





“

”



“

”

se buscado “

mais do que as propriedades formais que dão suporte a funcionamentos cognitivos”





se aos propósitos que direcionam a educação brasileira para a “formação humana integral 

justa, democrática e inclusiva”

área de concentração “Linguagens e 

Letramentos”, “Leitura e Produção Textual: diversidade social e práticas 

docentes”, do Programa de Mestrado Profissional em Letras PROFLETRAS da Universidade 

e ao projeto de pesquisa “Gêneros, discursos e identidades em diferentes 

práticas sociais”, coordenado pela Profa. Dra. Maria Aparecida Resende Ottoni. 



“‘

história’ ”

se levar em conta a necessidade de “assumir a 

semioses” (B





Silva Filho (2020), na dissertação intitulada “O 

”, defendida na Universidade Federal da 

Augusto (2019): “

” defendida 



: “

”

Além das dissertações acima, também há a de Santana (2019): “

”



dissertação de Coelho (2015): “

” defendida







Tal campo de atuação social “caracteriza



consumo” (B

jornalística/midiática.” e lhes propiciar experiências que lhes permitam desenvolver 
“autonomi



–

–

–



neles e, também, “as formas de persuasão do discurso publicitário

diferenças entre vender um produto e “vender” uma ideia, entre anúncio publicitário e 

propaganda”



–

concretiza “em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, proferidos

integrantes desse ou daquele campo da atividade humana” (B



ele, a palavra “penetra em 

encontros fortuitos da vida cotidiana, nas relações de caráter políticos, etc.”



(latim)” e refere

propaganda, para esse autor é definida como “o conjunto de técnicas e atividades de informação 

co receptor.” Ainda consoante a ele, o seu primeiro uso ocorreu por volta do 



forma variável. Logo, “o texto escrito ou falado é apenas parte do todo, isto é, o conjunto da 

stico” 



o como “a mensagem que 

valida as informações já apresentadas no decorrer do texto” e, segundo Gonzales (2003, p.23), 

sentidos”. Logo, percebe



toni e Lima (2014, p. 14) “é um 

privilegiado para o investimento em possíveis mudanças sociais”; ela se torna ambiente 

devem se “aproximar” dos objetos cognoscíveis [...]. “É
“tratamento”



é importante ressaltar que Letramento busca fazer referência a “práticas 

dizagem do sistema de escrita” (S



não busque reduzir nem o ‘eu’ nem o ‘outro’, mas estabelecer relações de significação 

uma educação mais ‘transformativa’.



de construção de sentidos. Práticas de letramento crítico “incluem uma consciência de 

funcionar.”





“nos permite 



incluídos nos textos:  palavras, leiaute, imagens, cores, fontes, movimento, som e outros mais” 

enunciador. Então, nesta seara, de acordo com Janks, é “preciso 

lo” (

se de “perceber a língua como 

constrói [...]”. Isto posto



“

”

nos de que “... no fundo, não é falando que eu aprendo a falar, 

mas escutando que eu aprendo a falar” (

mente ‘estar no mundo’



representação de sujeitos e do mundo. Os sentidos não são “dados” por uma realidade 

“

”



Segundo Abreu (1999, p. 9), “argumentar é a arte de convencer e persuadir”. Ela está 

“por meio de” e a Suada, deusa 
romana da persuasão. Significava” fazer algo por meio do auxílio divino”. Mas em 



1ª) “ter definida uma tese e saber para que tipo de problema essa tese é resposta” (p. 37);

2ª) “ter uma ‘linguagem comum’ com o auditório” (p. 38);

3ª) “ter um contato positivo com o auditório, com o outro” (p. 39);

4ª) “agir de forma ética” (p. 40).

, vale ressaltar que, para esse autor, “aquele que vai argumentar precisa

se ao seu auditório”

queremos “vender”. Antes disso, devemos “preparar o 

terreno” para “vendermos” nossa ideia, “propondo alguma outra tese, com a qual nosso 

auditório possa concordar”: é a tese de adesão inicial. Desse modo, só depois de apresentarmos 

defender. Essas técnicas “são os fundamentos que estabelecem a ligação entre as teses de adesão 

inicial e a tese principal” (A



, a qual “consiste em criar uma situação 

mais estapafúrdias que sejam” (A

Definições Normativas, elas indicam “

de um “acordo feito com o auditório” (

“não estão ligados a uma descrição objetiva dos fatos

”

um determinado momento, a fim de “não perder tempo e investimento”

segundo Abreu (1999, p. 70) leva em conta “a imitação das ações de outras 



pessoas”, ou seja, toma as ações que “podem 

dia” e que

corresponde “a uma variação da argumentação pelo exemplo”. Assim sendo, 





, “

ção.”



“objetiva gerar 

interesses locais” (P

esclarecer que, consoante a Gerhardt (2009, p. 76), “trata

pessoal sobre os interlocutores, grupos e ambientes estudados”. Ainda conforme Ger



“a partir da observação e desenvolvimento de análises que servem para orientar a observação” 

e iniciar “o plano de redação do relatório da pesquisa”, e traz, segundo o autor, uma abordagem 
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das preocupações de Janks para a qual as escolhas feitas nos textos “
uma vez que “os textos são socialmente construídos em nossa sociedade”. Portanto, trazem

“abrirá
inguagem”

https://www.google.com/search?q=tutorial+sobre+Google+forms&gs


e lhes servirá de “memória” a respeito das atividades que serão desenvolvidas em sala, 
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https://www.tse.jus.br/comunicacao/noticias/2021/Julho/tse-estreia-campanha-de-incentivo-a-participacao-feminina-na-politica-com-foco-no-combate-a-violencia-de-genero
https://www.tse.jus.br/comunicacao/noticias/2021/Julho/tse-estreia-campanha-de-incentivo-a-participacao-feminina-na-politica-com-foco-no-combate-a-violencia-de-genero
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.to.gov.br%2Fsecom%2Fnoticias%2Fcasos-reais-marcam-campanha-publicitaria-estadual-contra-violencia-no-transito
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.to.gov.br%2Fsecom%2Fnoticias%2Fcasos-reais-marcam-campanha-publicitaria-estadual-contra-violencia-no-transito


https://www.miranorte.to.gov.br/noticia/21-de-setembro-%E2%80%93-dia-da-arvore-21-09-2022
https://new.safernet.org.br/content/conheca-campanha-acabar-com-o-bullying-edaminhaconta


183), “é preciso ler contra e a favor 
lo”.



https://www.google.com/url?sa=i&url=http%3A%2F%2Fnovofocomunicacao.com.br%2F2015%2F12%2F04%2Fas-propagandas-mais-criativas-e-interessantes-da-rede%252
https://www.google.com/url?sa=i&url=http%3A%2F%2Fnovofocomunicacao.com.br%2F2015%2F12%2F04%2Fas-propagandas-mais-criativas-e-interessantes-da-rede%252
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fbr.pinterest.com%2Fpin%2F240590805079836992%2F&psig=AOvVaw1Wo5ukBqL2YedUCP051xek&ust=1681433648969000&source=images&cd=vfe&ved=0CBMQjhxqFwoTCPCCv83Spf4CFQAAAAAdAAAAAB
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fbr.pinterest.com%2Fpin%2F240590805079836992%2F&psig=AOvVaw1Wo5ukBqL2YedUCP051xek&ust=1681433648969000&source=images&cd=vfe&ved=0CBMQjhxqFwoTCPCCv83Spf4CFQAAAAAdAAAAAB


https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.cnj.jus.br%2Ftrt-da-bahia-lanca-campanha-nas-redes-sociais-para-combater-o-capacitismo
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.cnj.jus.br%2Ftrt-da-bahia-lanca-campanha-nas-redes-sociais-para-combater-o-capacitismo
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✓
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Na abordagem deste bloco “Contato inicial com o gênero”,

“ aparência da verdade; 
natural e verdadeiro.” Ness

“
curiosidade, sua insubmissão”.





https://www.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/governo-paulista-lanca-campanha-contra-violencia-no-transito
https://youtu.be/ePBByrWUXM0
https://www.youtube.com/watch?v=ANFu9gcIQho
https://www.google.com/search?q=video+curto+de+propaganda




do Bakhtin “os enunciados refletem as condições 

a de tudo, por sua construção composicional” (B



✓
✓
✓

Professor, segundo Dionísio (2011, p. 138) “todos esses recursos utilizados na 
sentidos”. Logo, seria 



https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Ftemporalcerebral.com.br%2Fas-15-melhores-propagandas-do-1o-semestre-de-2019
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Ftemporalcerebral.com.br%2Fas-15-melhores-propagandas-do-1o-semestre-de-2019


https://temporalcerebral.com.br/as-20-melhores-propagandas-publicidades-de-2020
https://smpm.pmt.pi.gov.br/
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F
https://www.reporterhoje.com.br/2021/10/05/abadef-lanca-campanha-para-incentivar-contratacao-no-setor-privado-de-pessoas-com-deficiencia-fisica
https://www.reporterhoje.com.br/2021/10/05/abadef-lanca-campanha-para-incentivar-contratacao-no-setor-privado-de-pessoas-com-deficiencia-fisica




Neste bloco “Análise do gênero propaganda: reflexão e discussão sobre suas 
estratégias argumentativas” é importante conduzir a aula, levando os estudantes, dentre 

Abreu (1999, p. 9), “a arte de convencer e persuadir”

sobre a propaganda: A propaganda é “o conjunto de técnicas e atividades de informação e 

e as atitudes do público receptor.” 



✓ gandas “impressas” ou em vídeo;
✓
✓
✓





✓
✓
✓

✓
✓
✓

dos modos como os discursos são explicitados, buscando “ler contra e 
lo” (

–



possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de 

–

–
–



https://neilpatel.com/br/blog/como-fazer-uma-propaganda




“encoraja os participantes a explorar, 

deve incluir questões locais e globais relevantes que são significativas para os alunos” 



–

✓

✓
✓
✓
✓

“
las e pensar sobre seus efeitos” (J



possibilidade de circulação desses textos e “funde” os papéis de leitor e autor, de 

–

–
–









(2010, p. 183), “é preciso ler contra e a 
lo”. 

escolhas que fazemos, “mais que tudo, sinalizam que 

efeitos”





https://forms.gle/WWT8JUx4LgAoyY2r7






de construção de sentidos as quais “incluam

interesses de quem, textos em particular podem funcionar”. E isso é possível, deixando os 







público receptor.”



atenção dos estudantes nas propagandas e dos recursos que o produtor usa para “vender” suas 

Então, é importante proporcionar aos alunos “o envolvimento consciente 



produtor” 

respeito de “movimento” nas palavras como sendo um recurso utilizado pelo 

produtor de uma propaganda para “vender” as suas ideias

“movimento” nas palavras como sendo um recurso utilizado pelo produtor de uma 
propaganda para “vender” as suas ideias. O que vocês quiseram dizer com movimentos?

ocês disseram que um produtor de propaganda para “vender” a sua ideia tem de 



e 6), os quais, na perspectiva do LC, defendem o trabalho do professor com “textos 

construídos pelo leitor”. Assim, certamente



–



afirma Ottoni e Lima (2014, p. 14) “um lócus privilegiado para o investimento em possíveis 

mudanças sociais”





https://www.google.com/search?sxsrf=AB5stBgBLMI8nog0rXOqZhKdxtqbV2g4CA:1688666882867&q=Imagem+de+di%C3%A1rio+de+registro
https://www.google.com/search?sxsrf=AB5stBgBLMI8nog0rXOqZhKdxtqbV2g4CA:1688666882867&q=Imagem+de+di%C3%A1rio+de+registro








da propaganda IV que fala “É da minha conta”. Ele chama a nossa atenção, porque foi 

e pensar no que é da nossa conta. Esse slogan “gruda” na nossa cabeça, então, são 









–





















(slogan e artigo de leis, por exemplo) com o não verbal (cores, “imagens reflexivas”, “pessoas 

da sociedade”, por exemplo), e de sua estrutura composicional, a saber: título, imagem, corpo 



–



propagandas como as analisadas e ninguém perde. Contudo, um trio argumenta que “talvez, 

quem perde são aqueles que não querem mudar de atitude”, o que revela 



que os produtores das propagandas analisadas são a favor: “do combate aos problemas sociais 

das pessoas com deficiência e desrespeito a quem é autista” ( “toda 

deficiência. Além disso são contra quem polui os mares” (







alvo, o produtor de recorre  à ação de argumentar que “é a arte 

ele faça”(Abreu, 2006, p.26).

























da esfera publicitária são utilizados “recursos argumentativos racionais, ou emocionais; 

tilísticos ou estéticos”, a fim de 



https://www.google.com/search?q=propaganda+contra+abuso+infantil&oq=propaganda+contra+abuso+infantil
https://www.google.com/search?q=propaganda+contra+abuso+infantil&oq=propaganda+contra+abuso+infantil
https://www.google.com/search?q=propaganda+contra+abuso+infantil&oq=propaganda+contra+abuso+infantil
https://www.google.com/search?q=propaganda+contra+abuso+infantil&oq=propaganda+contra+abuso+infantil


https://www.google.com/search?sca_esv=569708288&sxsrf=AM9HkKkNzZlPszrjSBNqERXqtuDBEvfwZA:1696098900711&q=atendeu+o+celular+e+desligou+a+vida
https://www.google.com/search?sca_esv=569708288&sxsrf=AM9HkKkNzZlPszrjSBNqERXqtuDBEvfwZA:1696098900711&q=atendeu+o+celular+e+desligou+a+vida
https://www.google.com/search?q=propaganda+racismo+mata+racismo+%C3%A9+crime
https://www.google.com/search?q=propaganda+stop+the+violence&tbm=isch&ved=2ahUKEwiKmZP6_tKBAxWSiJUCHbktD0oQ2-cCegQIABAA&oq=propaganda+stop+the+violence
https://www.google.com/search?q=propaganda+stop+the+violence&tbm=isch&ved=2ahUKEwiKmZP6_tKBAxWSiJUCHbktD0oQ2-cCegQIABAA&oq=propaganda+stop+the+violence


https://www.google.com/search?q=propaganda+no+transito+toda+atitude+tem+uma+consequencia


ma poesia. Nelas a gente lembra de versos. Olha só: “Todas as vozes contra o racismo” 
/ “Todas as leis contra os racistas”. O jeito que foram escritas lembra versos, então, 

foi escrita em prosa, mas ela tem uma aparência de poesia, porque fala assim: “Atendeu 
r e desligou a vida” Isso é uma linguagem de poesia, porque a vida não é 



: A propaganda que a gente analisou tem uma pequena frase em inglês que fala “stop 
the violence” que quer dizer: Chega de violência. Tem uma mão fechada representando 

–

: Tem o slogan: “Violência sexual não é coisa de criança”. Ele é bem curto, mas 
deixa a gente pensando sobre o assunto e ainda tem duas cores. O trecho “Violência 
sexual” é escrito com a cor laranja e “não é coisa de criança”, de verde. Isso também 

ficar mais interessante e chamativo. Também tem outra frase: “Proteger a infância 
é proteger a vida!” Essa frase é curta e chama a nossa atenção para a importância de 

propaganda que a gente analisou está escrito assim: “Atendeu o celular e desligou a vida”. 



“Racismo mata” e “Todas as vozes contra o racismo”. Essas frases são conotativas, mas 



gente escolheu tem dois verbos: “Atendeu” e “desligou”.

Sim: “Fique atento”. Tem o verbo fique que está no tempo presente e no imperativo 
e, também, “Violência sexual não é coisa de criança”; tem o verbo “é”. Depois, nas outras 

acidente de trânsito e uma frase dizendo: “Atendeu o celular e desligou a vida”. Essa frase 

na estrada. A gente entende que é um movimento, porque tem “uns 



risquinhos” que dá essa impressão para a gente. Então, isso é como se a imagem estivesse 

– –

“violência sexual não é coisa de criança”, ou seja, a gente entende através disso e das 













sentidos”.



construção dos sentidos”



https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Ftemporalcerebral.com.br%2Fas-15-melhores-propagandas-do-1o-semestre-de-2019
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Ftemporalcerebral.com.br%2Fas-15-melhores-propagandas-do-1o-semestre-de-2019


https://temporalcerebral.com.br/as-20-melhores-propagandas-publicidades-de-2020
https://smpm.pmt.pi.gov.br/
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F


https://www.reporterhoje.com.br/2021/10/05/abadef-lanca-campanha-para-incentivar-contratacao-no-setor-privado-de-pessoas-com-deficiencia-fisica
https://www.reporterhoje.com.br/2021/10/05/abadef-lanca-campanha-para-incentivar-contratacao-no-setor-privado-de-pessoas-com-deficiencia-fisica


até a simulação de diálogo entre nós e o “outdoor”. O 

: Tem uma parte que ele fala assim: “Eu tô aqui, porque eu sou um outdoor. E você, tá 



fazendo o quê na rua?” Essas palavras: “tô” e “tá” é o jeito que a gente fala no dia a dia. 





Em uma propaganda foi usado o número “1 bilhão” para mostrar a quantidade de 



brincadeira com a frase: Todos juntos contra o coronavírus. Na palavra “juntos” tem um 

“mude o trânsito, mudando você” essa é uma forma de convencer a gente de que o trânsito 









construção do gênero propaganda exercem uma função retórica na construção dos sentidos”, ou 









–



https://neilpatel.com/br/blog/como-fazer-uma-propaganda




“Lixo na escola”. Segundo el



optou pelo tema: “É tempo de combater o suicídio”. Consoante ao grupo, esse assunto tem 

uma propaganda acerca do tema “Maus animais”, especialmente, aos c



uma propaganda, cujo tema foi “Assédio sexual contra as mulheres”. De acordo com os 

encarado como “mimi”, ou seja



propaganda sobre “ nas escolas”. De acordo com os participantes, esse é um assunto 

“ ”



apresentou a sua. Esta tratava do tema: “Abuso sexual infantil”. Os 

são “cada vez maiores”, logo, que as crianças precisam de proteção e uma das formas que eles 







a “Ansiedade”,





“Maus tratos aos animais” 



Na avaliação da produção do grupo 1, cujo tema é  “Lixo na escola”, pelo grupo 3, os 

o texto, levando em conta os seguintes aspectos: substituíssem a palavra “punição” por 

obrigação; corrigissem a palavra “com sigo” por “consigo”; usar o verbo “abrace” em lugar da 

frase “devemos abraçar”; repensar sobre o trecho “O cuidado escolar” e decidir se o tema é 

“Lixo escolar” ou “Sustentabilidade” e, por fim, de acordo com os estudantes, eliminar o 

escola é proveniente da natureza. Então, “deixou o entendimento meio confuso”. Assim, segue 



Quanto à avaliação da produção do grupo 4, sobre “Assédio sexual contra as mulheres”, 

sugeriam que os colegas acrescentassem à produção “cores mais femininas, como roxo ou 

rosa”. Isso, consoante a ele, seria para ficar mais claro que as mulheres pediam respeito e 



avaliadores, a produção dos colegas ficou “muito interessante e criativa.” Além disso, conforme 

eles, “os recursos argumentativos foram adequados e convincentes.” No embalo das 

que algumas palavras fossem corrigidas, como: “impatia por empatia”; “ Mês de prevenção ao 

suicídio” no lugar de “Mês prevenção suicídio”. Para esses estudantes “Se o texto for bem 

propaganda.” Diante disso, há abaixo a ficha avaliativa que 



apresentados na propaganda haviam sido “bem articulados” e que estavam “convincentes, pois 

a combinação de cores, a disposição das palavras e dos desenhos foram bem planejadas”. Isso 

sugeriam que “fizessem algumas mudanças na propaganda” para que ela ficasse ainda mai

“envolvente e clara”. As mudanças seriam: deixar explícito que o que estava escrito dentro dos 



muito “interessante e persuasiva, pois apresentou de forma clara o problema em e

com recursos argumentativos que, realmente, demostraram a seriedade do problema”. Além 





produção dos colegas do grupo 7. Para eles, a propaganda ficou “bastante criativa e chocante”. 

Isso porque as cores empregadas foram “muito bem articuladas, e o texto verbal co

causar um impacto maior no interlocutor”. Disseram ainda que a “propaganda além de causar 

em um mundo escuro e triste”. Porém, os alunos afirmaram qu

la melhor. Além disso, que a palavra “embaixo” na frase: “Nem todos os 

monstros vivem embaixo da cama” fosse escrita junto e não separada. Sugeriram ainda que 

















em sala de aula podem “conversar entre si”, de forma interdisciplinar.



–

“ bullying”



comunidade escolar, o qual foi “ ”. 

“desenhou” a propaganda, a qual seria avaliada pelos colegas de grupos 



–

os colegas deveriam fazer uma correção gramatical na palavra “permanente”. Isso 

ela, o uso do “s” para que a concordância fosse estabelecida de modo correto. 



–

o problema em pauta: “ ”, chama



alvo. Assim sendo, os colegas deveriam escrever as frases: “Combata o 

Denuncie!” abaixo do texto principal: “Não se cale! O silêncio é mais uma arma para o 

agressor.” 

–



–

problema em pauta: “bullying”, chama

frase: “Seja ”. Para

–



–



disso, espalhar amor. Além do mais, deixaram evidente, por meio da frase “Um por todos e 

todos contra o bullying”, 

“Espalhe amor”, para o texto ficar esteticamente mais atrativo, eliminando, na oc

–

–



de casos de bullying, por meio da frase “Não se cale.” Além disso, essa ideia foi reforçada 

, mostrando que é proibido, por exemplo, o “ ” que significa, de 

–





a cor das letras do verbo “denunciar”, diferindo

e destacar a frase “Sua atitude liberta”, 

a acima de “Não ao bullying”. De acordo com o grupo, essas

–

–



cito, de acordo com eles, nas frases: “Não se cale”, “Denuncie”. 

Nesse contexto, ainda afirmaram que a frase “Unidos contra o ” mostra que a 

responsabilidade do problema não é só de um ou de outro cidadão, mas de todos”, deixando 

subentendida a ideia de que, nas palavras deles, a “União faz a força contra o ” e, por 

havia repetição da frase “Unidos contra o bullying” e isso era desnecessário. Além disso, seria, 

, importante usar outro sinal de exclamação na frase “Não se cale” para 

–

–













que ela denominou “Adesivaço”. A sugestão foi acatada de forma muito positiva e empolgada 





“adesivaço”

se as figuras que demonstram as participações no “adesivaço”



Agentes de trânsito, e militar, apoiando, na entrada da escola, o “adesivaço”.

professores e militares, reunidos para realizar o “adesivaço”.

Alunos realizando o “adesivaço”.







“e”. 



“é preciso sabedoria, criatividade e um bom senso crítico”. Diante do exposto, 

Depoimentos dos estudantes A7, A21, A33, sobre o bloco “e”.



que diz “Água mole em p ”



















“

receptor.” 

















No tocante ao objetivo “a”, constatei que 

No tocante ao objetivo “b”, foi



Com relação ao objetivo “c”, foi possível perceber, por meio do desenvolvimento da 

Na sequência, no que tange ao objetivo “d”, os estudantes demonstraram te





https://drive.google.com/file/d/1308D8zXiTQOI2MFLmtvvpABJuiLb01kD/view?usp=drivesdk
https://drive.google.com/file/d/1308D8zXiTQOI2MFLmtvvpABJuiLb01kD/view?usp=drivesdk


–



–

–



–





consentimento para que ele(a) participe da pesquisa intitulada “

”, sob a responsabilidade dos 



–



“

”



–

– –



–

Na sua opinião, quais recursos o produtor de uma propaganda usa para “vender” sua ideia?

https://compartilhartexto.blogspot.com/2019/06/o-que-e-texto-publicitario-e-suas.html/
https://armazemdetexto.blogspot.com/2021/09/cartaz-campanha-contra-o-preconceito-no.html


–
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